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■ Dedicatória



  Dedico o livro aos meus filhos Paulo e Marta e à minha neta Alicia, presentes que a vida me deu.


  A meus pais que intuitivamente me ensinaram que era possível fazer muito com pouco dinheiro.


  
■ Prefácio



  Àmedida que Marcia encaminhava os originais deste livro para a leitura da nossa equipe, eu ouvia da revisora, encarregada de preparar o texto, comentários diários sobre o quanto ela aprendia. Fácil de entender: Marcia escreve como fala. E sabe o que está falando porque trabalhou a vida toda no mercado financeiro. Entende como ninguém de finanças pessoais, uma vez que esteve atrás do balcão cuidando de dinheiro. Mas adquiriu uma competência adicional como professora, formando gente para o mercado e desenvolvendo uma capacidade didática incomum.


  Certa vez, Marcia tratou do tema “morte” na sua coluna, na Folha de S.Paulo. Morte de quem? A sua, a minha, a dela… E com clareza discorreu sobre testamentos, inventários e imposto de renda, rompendo esse tabu bem brasileiro de que falar nesse assunto dá azar. Azar é quando os herdeiros, pegos de surpresa e desinformados, se vêem frente a um inventário caríssimo, sem que eles tenham dinheiro para bancar e se perguntam: “Como vamos sair dessa?”.


  Planejamento e poupança. São os temas de que ela mais trata neste livro. Até me fez lembrar dos meus 20 e poucos anos. Recém-casado, intuía que precisava fazer um pé de meia. Chamei minha mulher, Helena, e juntos fizemos uma lista dos gastos mensais e da renda que teríamos. Comecei, como ensina Marcia, de baixo para cima. Primeiro definimos de quanto seria a poupança mensal. E a primeira linha era a nossa renda. Bem no miolo, vinham os gastos. E acho que funcionou. Compramos nosso carro, paguei as prestações da casa e até fizemos nossa primeira viagem para a Europa.


  Marcia é uma craque na hora de arrancar as melhores taxas dos bancos. Tem autoridade para discutir e quebrar as barreiras nas negociações com o outro lado da banca. Ou do Banco. Primeiro, porque a maioria dos analistas financeiros foram seus alunos e respeitam a mestra. Depois, porque ela conhece profundamente produtos bancários e sabe como se dá a composição das taxas. Mas o mais importante é que Marcia domina como ninguém as intrincadas regras tributárias e legais.


  Garanto que os leitores ganharão muito com a leitura deste livro. Eu mesmo me acudi com a Marcia quando precisei me aconselhar, tempos atrás, ao vender minha empresa de auditoria. Foram dicas, ensinamentos e um suadouro enorme que ela dava nos especialistas de bancos, ali na minha presença. Isso me mostrou o quão necessário é tratar da sua, das nossas finanças, como um bem precioso, lembrando sempre da frase do poeta Paulinho da Viola: “Dinheiro na mão é vendaval”.


  Por isso e por acompanhar a trajetória da autora desde muito jovem, recomendo como leitura obrigatória este livro. Que desmistifica o complexo mundo das finanças pessoais e auxilia mulheres e homens, jovens e idosos a cultivar a vida de forma tranquila, usufruindo dela com o menor risco possível e por mais longo tempo.


  Tenham todos uma boa leitura.


  Antoninho Marmo Trevisan


  
■ Apresentação



  Em dezembro de 1989, decidi que era tempo de mudar. Percebi que, trabalhando no Citibank, eu já havia aprendido bastante e que podia compartilhar toda a minha experiência e meu conhecimento com outras pessoas: educar era uma das coisas que me dava mais prazer e que fui aprimorando ao longo da minha vida profissional.


  Desligar-me de uma grande empresa depois de mais de 23 anos de uma carreira bem-sucedida significava abrir mão de um sobrenome corporativo, de um cargo de vice-presidente e de todos os benefícios decorrentes. Aprender a viver com uma renda instável, que dependeria do meu sucesso como empreendedora, era um desafio e tanto, mas que eu estava disposta a enfrentar. Avaliei que os recursos poupados durante tanto tempo e investidos em bancos seguros poderiam financiar essa nova fase, até minha empresa decolar e meu fluxo de renda, ainda que variável, ser restabelecido. Eu não sabia, mas a vida ainda me reservaria uma grande lição.


  Em março de 1990, três meses depois, o governo de Fernando Collor anunciou um plano econômico que bloqueou o acesso dos cidadãos brasileiros ao dinheiro depositado nos bancos. Nem a sagrada caderneta de poupança foi preservada. Todos os recursos que eu tinha para viver, e sobreviver, legitimamente meus, poupados exclusivamente com o esforço do meu trabalho, estavam bloqueados. O espanto foi tamanho que, apesar de toda a minha experiência na área, atuando em pleno coração do mercado financeiro, demorei dias para entender o que estava realmente acontecendo e quais seriam os impactos no meu bolso e na minha vida.


  A hora não poderia ter sido pior. Refeita da surpresa, entendi, primeiro, que o meu fluxo de renda havia cessado por uma escolha minha e, segundo, que todas as minhas reservas estavam bloqueadas. Fui ao banco sacar o permitido, Cr$ 50.000,00 (a unidade monetária era o Cruzeiro), o equivalente, no câmbio da época, a US$ 1.300,00. Era pouco, bem menos do que eu recebia como executiva.


  Minhas despesas continuavam a chegar regularmente, uma após a outra. Mensalidade escolar, condomínio, plano de saúde – despesas necessárias para morar e viver. Antes, eu sabia que sobrava dinheiro, mas não tinha ideia de quanto eu gastava, muito menos de quanto precisaria para arcar com meus compromissos e suprir as necessidades básicas de minha família todo mês.


  Pela primeira vez na vida me sentei, rodeada de papéis, fichas, extratos e contratos para listar, uma por uma, todas as despesas grandes e pequenas que compunham meu orçamento. Eu sabia, antes de começar, que os Cr$ 50.000,00 não seriam suficientes, mas me dei conta de que eu gastava muito mais do que imaginava, que pagava contas de diversas coisas que não precisava, que podia simplificar e viver com menos, muito menos. E foi o que fiz. Cortei despesas, reduzi outras, renegociei condições de pagamento com fornecedores. Sacrifiquei uma fatia substancial dos meus recursos congelados para liberar uma parte menor deles, porque, mesmo com todos os cortes no orçamento, os Cr$ 50.000,00 seriam insuficientes para dar conta de meu orçamento familiar. Fui procurar emprego e começar tudo outra vez. Meu projeto de vida estava adiado e só seria posto em execução três anos depois.


  Em maio de 2010, comecei a escrever semanalmente sobre finanças pessoais. Para falar e escrever sobre qualquer assunto, é preciso vivência, credibilidade, autenticidade. Ao contar a minha história, faço um convite à discussão de um dos últimos tabus de nossa sociedade: falar sobre dinheiro. Essa tem sido minha bandeira a partir de então e compartilho meu aprendizado sempre que tenho oportunidade.
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1. Você decide como gastar seu dinheiro


  


  Amaioria das pessoas acha que ganha pouco, que deveria receber mais: o dinheiro frequentemente termina antes do final do mês. Quando o novo salário chega, já está parcialmente comprometido com as contas do mês anterior. Com isso, muitos lançam mão do cheque especial.


  Você ganha pouco ou gasta muito? Talvez o problema esteja na falta de controle das despesas. Toda empresa bem-sucedida tem um orçamento que indica com clareza os itens que compõem suas despesas e o percentual que elas representam na receita. Se a receita cai, as despesas, se não eliminadas, devem cair proporcionalmente. Por que as pessoas não fazem o mesmo com suas finanças pessoais?


  A resistência a planejar e controlar despesas começa pelo fato de que fazer orçamento não só é chato, como deixa claro que não há dinheiro suficiente para fazer tudo o que se quer ou precisa. Exige escolher e cortar. Cortar dói e, assim, não fazemos orçamento e pronto. Compramos primeiro, pensando em dar um jeito de pagar depois.


  Pode ser uma boa estratégia do ponto de vista emocional. Que tal encontrar aquele vestido maravilhoso com desconto de 30%? Jantar num restaurante famoso, com serviço impecável e comida maravilhosa? Viajar e conhecer o mundo? Ter uma bolsa de grife, um carro novo e uma tão cobiçada Harley Davidson?


  Do ponto de vista financeiro, isso pode trazer problemas no curto prazo se a compra não foi planejada. A satisfação imediata e momentânea gerada pelo prazer da compra será anulada pela preocupação de como arcar com os compromissos financeiros assumidos.


  Então, qual é a melhor estratégia? O equilíbrio. Gastar de acordo com suas possibilidades atuais. Planejar com antecedência e escolher com base em prioridades. Não desista do que não for possível fazer hoje, mas tenha um objetivo, reserve parte de seu orçamento e acumule os recursos suficientes para atingir o que foi adiado. Um orçamento familiar permite executar esse planejamento e pode ser seu grande aliado na construção de seu patrimônio e na realização de seus sonhos.


  
    
2. Tempo e dinheiro: se souber usar, não vai faltar


  


  Qual é seu bem mais precioso? A casa, o carro, a coleção de artes? Talvez. Mas, se você pensar no que o dinheiro não compra, ele poderia ser: a saúde, a família, os amigos.


  Pode ser que considere que o tempo é o seu bem mais precioso. Diferente das outras riquezas que acumulamos durante a vida, o tempo é um presente que se ganha ao nascer, cuja contagem regressiva se inicia naquele exato momento. Não sabemos com precisão quanto tempo teremos, mas sim que mais cedo ou mais tarde ele vai se esgotar. O tempo não está à venda. Nenhum dinheiro do mundo pode comprar algumas horas, além das 24 diárias ou 20 anos a mais de vida.


  
■ Tempo



  “Preciso de mais tempo” é uma frase muito comum. Curiosamente, com o aumento na oferta de produtos e serviços, associado ao avanço da tecnologia nos últimos anos, já temos muito mais tempo. Uma longa viagem de ônibus, por exemplo, pode ser feita hoje de avião em poucas horas, a um valor que se pode pagar.


  Na área de telecomunicações, os avanços foram enormes e trouxeram velocidade e acesso a informação e comunicação entre profissionais, familiares e amigos. Uma mensagem enviada por carta, que poderia levar dias até chegar ao seu destino, hoje se dá em poucos segundos.


  É indiscutível que ganhamos mais tempo. A pergunta é: como estamos usando esse tempo “extra”? Trabalhando mais? Ficando mais com a família? Para lazer e descanso? Quem decide o que você deve fazer com as 24 horas diárias de que dispõe? Você!


  Gerencie sua agenda e não assuma mais compromissos e responsabilidades do que pode. Seja mais produtivo. Aprenda a fazer mais em menos tempo.


  
■ Dinheiro



  Assim como o tempo, também o dinheiro parece escasso para muitos de nós. Não temos dinheiro para fazer tudo o que queremos, precisamos ou merecemos. As empresas empregadoras posam de vilãs porque muitos acreditam que ganham menos do que deveriam. Mas será que você ganha pouco ou a verdade é que gasta muito?


  O dinheiro é seu, foi ganho com muito trabalho, esforço e suor, e ninguém melhor do que você para decidir o que fazer com ele. Escolhas, porém, precisam ser feitas, mas lembre: cada uma delas representa uma renúncia. Você será colocado sob pressão inúmeras vezes. Situações do tipo “eu quero”, como exige uma criança birrenta; “todos os meus amigos têm”, como diz o filho adolescente; “eu mereço”, quando se quer compensar uma frustração ou falta de reconhecimento no trabalho, na família.


  Para tentar resolver esse difícil dilema, temos de limitar as despesas e desfrutar dos pequenos prazeres que o dinheiro pode nos proporcionar. Na moradia, pense em conforto, segurança e no benefício da convivência familiar. Ir a restaurantes e bares é divertido, mas faça isso uma vez por semana ou por mês. Dê valor ao sabor da comidinha caseira e saudável ou a um churrasco em casa com os amigos, mais barato do que comer fora. Vista-se de forma simples e criativa. A elegância está no porte, na atitude, mais do que na roupa que se veste.


  Reserve dinheiro para sua educação e a dos filhos; pense que você está investindo em sua formação, na oportunidade de um emprego melhor, em sua carreira, no seu futuro e no de seus filhos.


  Controlar despesas é chato e dá trabalho, mas deixa claro que pode não haver dinheiro suficiente para tudo o que queremos. Se você está gastando mais do que ganha, convoque a família para uma conversa séria. Será preciso abrir mão de algumas coisas agora para construir um futuro sustentável e prazeroso.


  Faça um teste: calcule quantos dias de trabalho custa o que você quer comprar para ver se vale a pena. Meça o tamanho do esforço necessário para pagar essa conta.


  
    
3. Seu dinheiro vale mais do que você pensa


  


  Comprar a prazo é um hábito dos brasileiros, como se fosse a única maneira de obter o que se quer. As pequenas parcelas dos diversos financiamentos e crediários vão se acumulando no já apertado orçamento doméstico e escondem um inimigo que destrói, aos poucos, seu poder de compra: o juro.


  Veja o exemplo de uma TV que pode ser comprada à vista por R$ 1.399,00 ou financiada em 20 parcelas de R$ 119,00. Esse financiamento esconde uma taxa de juros de quase 6% ao mês. Como você não tem dinheiro para obter o produto à vista, embarca em mais uma compra a prazo que vai lhe custar, ao final das 20 parcelas, R$ 2.380,00. Você arcou com R$ 981,00 de juros por sua TV, suficientes para comprar um belo fogão ou uma máquina de lavar!


  Na compra de um celular de mil reais, financiada no cartão de crédito em 12 parcelas, o inimigo é uma taxa de juros de pelo menos 10% ao mês. Como preferimos não saber quanto isso significa, somos seduzidos pelo desejo de possuir “aquele celular”. Ao final dos 12 meses, ele terá custado R$ 3.138,00. Ou seja, você leva um celular e paga três!


  Caso se identifique com essa história, pare com esse tipo de compra enquanto é tempo. Com um pouco de organização e disciplina, você pode fazer seu dinheiro valer mais. Faça um pacto consigo mesmo e com sua família para planejar as compras, decidir as prioridades e estabelecer um limite de gastos mensal. Vocês terão de fazer escolhas, como em tudo na vida, e adiar as despesas para o mês seguinte quando o dinheiro acabar. Não avance o sinal!


  
■ Controlando gastos



  Aprenda a controlar seus gastos e identifique quanto cada um deles representa em sua renda total. Não se esqueça das pequeninas compras, julgando não terem importância. Você vai se surpreender com o montante no final do mês. Cinco reais lá, dois reais aqui, sete reais acolá se transformam em R$ 200,00 ou R$ 400,00 por mês. Poupe pelo menos 10% de sua renda familiar para os projetos futuros: viagem de férias, reforma da casa, escola dos filhos. Em vez de pagar juros, você vai receber juros.


  
    Tabela 1.1 Para onde vai o meu dinheiro
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  A tabela a seguir é um exemplo de como o controle pode ser feito. Adote um método prático e fácil para fazer as anotações de todas as despesas. É importante classificar por tipo, observar a variação em relação ao mês anterior e identificar quanto cada despesa representa do orçamento total. No item “carro”, por exemplo, além das despesas mensais, some as anuais (seguro, IPVA – Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores –, manutenção) e divida por 12. Dessa forma, você faz uma reserva para essas despesas e, ao mesmo tempo, saberá quanto custa ter e manter um carro. Você vai ficar assustado com o peso dessa despesa em seu orçamento. Para cada um desses itens, veja se o esforço, que não é pequeno, vale a pena.


  
    
      Dicas que valem dinheiro


      ■ Se poupar primeiro e comprar depois, você vai comprar mais por menos.


      ■ Esqueça o limite do cheque especial e não parcele as compras feitas com o cartão de crédito. Seu limite não é o valor que a administradora lhe deu, e sim o valor que você consegue quitar no dia do vencimento da fatura.


      ■ Não cometa o erro de lançar “cartão de crédito” em sua planilha de orçamento. Lance cada uma das despesas de acordo com o grupo à qual pertence.


      ■ Se você está gastando mais do que ganha, convoque a família para uma conversa séria. Cortar dói, mas não há outra saída. Vocês vão ter de abrir mão de algumas coisas agora para ter mais no futuro.


      ■ Acumule uma reserva “paz de espírito” de, pelo menos, três a seis meses de orçamento. Isso lhe dará tranquilidade para enfrentar situações inesperadas e emergenciais.

    

  


  
    
4. Um bom orçamento ajuda a gastar menos


  


  São poucos os que fazem um orçamento mensal da família, planejam gastos antes de comprar ou estabelecem limites e param quando o dinheiro acaba. Um orçamento requer disciplina rígida e ninguém quer ser o chato dizendo que não pode isso, não pode aquilo.


  A gente trabalha tanto para quê? Para gastar, ora bolas! Vamos aproveitar a vida e depois a gente “se vira” para pagar as contas.


  Quem pensa assim faz parte do time que gasta mais do que ganha. Possivelmente porque não existe um orçamento que impeça alguém de gastar mais do que pode. Muitas vezes o dinheiro existe, mas não está disponível. Vamos ver um exemplo muito comum que acontece, inclusive, com quem controla suas despesas e não entende por que precisa sempre recorrer ao cheque especial ou parcelar a fatura do cartão de crédito.


  Maria controla suas despesas na ponta do lápis. Classifica-as por tipo: moradia, alimentação, transporte, educação, comunicação e lazer. Tem no orçamento uma linha denominada “outras despesas”, que normalmente superam o valor esperado. A coisa sai do controle quando Maria recebe a fatura de taxas e impostos: elas são pagas somente uma vez por ano e, por isso, não fazem parte das despesas mensais regulares.


  
■ O erro



  É bem possível que Maria não esteja planejando as despesas conhecidas e previstas só porque serão despendidas em outra data, e não no mês em curso. Não me refiro a despesas extraordinárias que ocorrem sem nenhuma previsão possível. No item “transporte”, por exemplo, sua planilha de controle talvez não tenha uma linha para lançar o IPVA do carro, cuja fatura só será recebida no mês de janeiro de cada ano. Se ela não fizer uma reserva para esse imposto, o orçamento de janeiro vai estourar, mesmo que ela utilize a opção de parcelamento.


  
■ A solução



  Durante o ano, prepare-se para pagar o IPVA, licenciamento, seguro obrigatório e seguro do carro estimando o valor renovado anualmente. Se você juntar dinheiro para pagar à vista, poderá se beneficiar de um desconto razoável. Some as despesas, divida-as por 12 e lance o valor todos os meses na linha de provisão para IPVA e seguro do carro. Esse valor deve ser aplicado e mantido separado das outras reservas, pois já está comprometido.


  
■ Os benefícios



  Os benefícios de um orçamento benfeito são diversos:


  • Não se engane sobre ter dinheiro sobrando. Assim, não gaste mais do que pode. Embora exista uma “sobra” todos os meses, esse valor não está disponível, mas comprometido com o IPVA e o seguro do carro, por exemplo. Esse dinheiro pode ser investido regularmente, gerando rendimentos para você por meio de uma aplicação automática, serviço geralmente oferecido pelos bancos.


  • Seja prudente: guarde dinheiro para pagar à vista e se beneficie de um bom desconto. Numa aplicação financeira, por exemplo, seria preciso quase dez meses para ganhar remuneração líquida de 5%, como a do desconto obtido ao pagar à vista. Com isso, você ganha duas vezes: ao receber juros na aplicação do dinheiro guardado e com o desconto no pagamento à vista.


  • Saiba exatamente quanto custa cada item de seu orçamento. Se você imaginava que as despesas com o carro representavam cerca de 15% de seu orçamento, saiba que esse item pode chegar a 28% (ou mais) de sua renda líquida todos os meses.


  • Não leve em conta os limites do cartão de crédito ou do cheque especial. O que vale é seu limite, aquele que cabe no seu orçamento e pode ser pago sem contrair dívidas e o pagamento de juros. Tome a decisão de não usar crédito para financiar pequenas despesas de consumo. Use crédito para formar seu patrimônio, financiando a compra da casa própria, por exemplo. Esse é o crédito que vale a pena.


  Se você acha que fazer orçamento não tem graça nenhuma, faça uma experiência e veja quanto dinheiro terá a mais para gastar com você e sua família quando parar de pagar juros ao falhar no controle das despesas. Você se surpreenderá!


  
■ Cultive o hábito de guardar



  Abrir mão de uma fatia do salário não é fácil. Vencer a tentação de manter um dinheiro intacto, mais difícil ainda. Muita gente tem uma dificuldade enorme de resistir ao desejo de comprar, ainda que sejam coisas pouco importantes e, muitas vezes, desnecessárias. Para poupar, é essencial ter um motivo suficientemente forte e desejado por você e pela família, pois todos vão renunciar a ter ou fazer algo hoje para alcançar uma realização futura.


  Toda meta precisa de um valor e um prazo para ser atingida. Com base nisso e no nível de risco que você aceita correr, estime uma rentabilidade mensal e calcule quanto você deverá poupar mensalmente para atingir o valor necessário.


  Antes de sonhar com casa, carro e viagens, faça uma reserva financeira de cerca de seis meses do orçamento familiar. O que você vai comprar com esse dinheiro? Sossego, noites bem-dormidas, paz de espírito e liberdade de fazer o que tem de ser feito, de tomar decisões difíceis e importantes. Também estará preparado para enfrentar situações inesperadas, como perda do emprego, separação do casal e um acidente que impeça o trabalho e a geração de renda.


  Formar essa reserva exige muita disciplina. Não espere sobrar dinheiro para fazer a poupança. Não vai sobrar, você sabe disso. Quando sobra e não tem uma destinação específica, vai embora na primeira oportunidade, com coisas sem importância. Afinal, era apenas a “sobra”, não é mesmo? Reserve, no mínimo, de 5% a 10% de sua renda. Se possível, todo santo mês. Depois, faça uma aplicação adequada a esse capital.


  
    
5. Como controlar a remuneração variável


  


  João é um agente comercial bem-sucedido, um dos mais competentes profissionais do ramo, além de ser perseverante, entusiasmado e motivado. Tem o dom de vender, com qualidades natas, aperfeiçoadas ao longo do tempo. Sabe como lidar com rejeições e apresentar argumentos consistentes. Observador, consegue captar os primeiros sinais de aprovação, criando uma relação de confiança com os clientes. Isso garante o sucesso nas vendas.


  Disciplina e organização, também requeridas pela profissão de João, não são seus pontos fortes, mas ele tem trabalhado bastante para aprimorar essas qualidades. Está convencido de que poderá aumentar seu índice de conversão de vendas se aprender a organizar melhor sua agenda e acompanhar, de forma mais eficiente, a evolução de seus contatos comerciais.


  A remuneração mensal média de João é aproximadamente R$ 9 mil, suficiente para bancar as despesas do orçamento familiar. Mas há um problema: o fluxo dessa renda não é estável como ocorre num contrato de trabalho de remuneração fixa. Há meses em que o volume de comissões é bem generoso e João acaba se empolgando com os gastos. O mês passado, por exemplo, foi um mês polpudo, gerando uma renda de R$ 15 mil. Era a quantia que completava o valor de um carro novo que a família precisava.


  Dois meses depois, algumas vendas foram canceladas, outras adiadas e não entrou dinheiro no caixa. João não estava preparado para essa situação e, como boa parte da sua reserva financeira havia sido destinada à compra do carro, recorreu ao cheque especial.


  
■ Renda média



  João, assim como outros profissionais de remuneração variável, deve redobrar sua atenção para controlar o orçamento doméstico. Vamos supor que sua remuneração anual siga o fluxo demonstrado na tabela a seguir e admitir que seja seguro fixar a média mensal em R$ 9 mil.


  
    Tabela 1.2 Renda média de João
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■ Renda “móvel”



  João deve criar uma conta reserva para completar sua renda dos meses com entrada de caixa inferior a R$ 9 mil. Essa mesma conta receberá o saldo excedente nos meses, cuja entrada de caixa for superior a esse valor. Dessa forma, João terá liquidez para assegurar o orçamento familiar sem precisar recorrer a linhas de crédito que implicam pagamento de juros elevados.


  Em janeiro, de acordo com o quadro, João recebeu R$ 5 mil e vai sacar R$ 4 mil da conta “renda móvel” para completar o orçamento. Em março, a conta receberá um depósito de R$ 5 mil. Seguindo esse raciocínio, a conta “renda móvel” proverá saldo para complementar a remuneração de João em janeiro, fevereiro, julho, setembro, novembro e dezembro e receberá depósitos dos saldos excedentes em março, maio, agosto e outubro.


  O saldo dessa conta é intocável, porque complementa a renda familiar e não deve ser usado para “ofertas imperdíveis”, impulsos de consumo e despesas não planejadas. Mas essa não é a única conta reserva que João deve criar e gerenciar com cuidado todos os meses.


  
■ Reserva financeira



  João deve ter uma segunda conta reserva com um objetivo diferente da primeira. Ela servirá para suprir necessidades inesperadas de caixa provocadas por doença em família, desemprego, ou para permitir a travessia de períodos “magros” em termos de comissão de vendas. É recomendável que essa segunda conta reserva tenha um saldo equivalente a, no mínimo, três meses de orçamento − no caso de João, R$ 27 mil. Ao contar com uma boa reserva financeira que mantenha o padrão familiar, João certamente terá mais tranquilidade para enfrentar períodos de adversidade. Em caso de saque, o saldo dessa conta deve ser recomposto assim que o fluxo de entrada de caixa for normalizado.


  
    
      Dicas que valem dinheiro


      ■ Se sua remuneração é variável, controle suas despesas na ponta do lápis. Nos meses “gordos”, guarde o que exceder a média para os meses “magros”. Estabeleça uma remuneração média confiável, provável de ser atingida, para implementar seu controle.


      ■ Abra uma conta reserva e a chame Renda Móvel. Poupança, CDB DI com liquidez diária ou Fundo DI com taxa de administração inferior a 1% ao ano são alternativas adequadas para acumular essa reserva.


      ■ Abra uma segunda conta e a denomine Reserva Financeira. Mantenha essa conta separada da outra, já que tem um objetivo distinto. Entretanto, ela também requer o atributo liquidez, ou seja, possibilidade de solicitar resgates a qualquer momento. E não aceite riscos: opte por alternativas conservadoras de investimento.

    

  


  
    
6. Comprar menos agora ou mais depois?


  


  Compras feitas por impulso são muito comuns. O prazer da compra e a sensação de poder superam os benefícios de um planejamento cauteloso, chato e sem graça. O fato é que comprar por impulso reduz um bocado o poder de compra do consumidor. Se comprar é uma delícia, planejar e acumular recursos antes de adquirir um produto, embora aborrecido, é uma forma de ampliar sua satisfação. Veja o exemplo a seguir.


  Carlos e Ana ganham exatamente o mesmo salário, mas, no final do mês, o saldo bancário e as reservas acumuladas por eles são muito diferentes. Carlos controla as despesas na ponta do lápis e baseia suas escolhas segundo suas necessidades e disponibilidade no orçamento. Ana é consumidora de mão cheia, não prioriza o que precisa e nem sempre consegue pagar o que adquiriu por impulso.


  Carlos e Ana estão escrevendo histórias diferentes que dependem das escolhas de cada um. Talvez apenas uma delas terá final feliz. Como se relacionam de forma diferente com o dinheiro, suas escolhas de quanto e como gastar determinam o futuro de cada um.


  Se você tem brigado com o dinheiro, faça as pazes com ele.


  
■ Faça o dinheiro render



  Você trabalha para ganhar dinheiro, que, por sua vez, viabiliza seus projetos de vida. Que tal colocar o dinheiro para trabalhar por você? Pois é isso que acontece quando investimos parte de nossa renda. O capital investido gera um patrimônio sustentável e crescente. Quanto maior o tempo e a taxa de juros, mais rendimentos. Com alguma disciplina de poupança e o tempo como seu aliado, você poderá acumular um capital robusto que trabalhará por você. Observe, a seguir, o exemplo de uma poupança mensal e constante de R$ 250,00, com juros líquidos de 0,5% ao mês.


  
    Tabela 1.3 Capital acumulado no tempo
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  Veja quanto você desembolsou, como fruto de seu esforço de poupança, e quanto você recebe de juros. Nada mau, não é mesmo?


  
■ Invista em educação



  Todo investimento tem risco: de crédito, de mercado, de liquidez, com intensidade e frequência diferentes. Entretanto, existe um investimento sem riscos, que deve gerar retorno garantido: educação. A carreira profissional e a remuneração de cada pessoa tendem a ser proporcionais ao nível e qualidade da respectiva formação acadêmica. É claro que existem diversos casos de empreendedores bem-sucedidos que não concluíram o ensino superior. Mas, com uma boa educação, as chances aumentam consideravelmente.


  
■ Invista em informação



  Pesquise antes de comprar. Explore as alternativas antes de decidir. Faça muitas perguntas antes de escolher. Não compre produtos, mas sim os benefícios que eles proporcionam. Se a explicação dos benefícios não for clara e concreta, não compre. Investigue os custos e avalie se o benefício compensa o valor pago.


  
■ Planejar é preciso



  Pense antes de comprar. Organize suas ideias, liste as coisas que quer e precisa, classifique as prioridades. Identifique o valor de cada item. Receba juros em vez de pagá-los. Embora pareça pouco, a capitalização composta de juros ao longo do tempo tem um poder incrível. Duzentos reais depositados todos os meses com juros estimados de 0,7% ao mês acumulam R$ 2.495,00 em um ano e R$ 8.156,00 em três anos. Em cinco anos, são R$ 14.850,00 e, em dez, R$ 37.417,00.


  Poupar não é fácil. E será difícil resistir à vontade de mexer no dinheiro antes da hora. O esforço de poupar, entretanto, deixará claro se você quer, de fato, o que pensou que queria. É bem possível que você desista da compra. Melhor, ao final do período de poupança, terá mais dinheiro e poderá comprar mais produtos ou serviços. Mas fique atento à inflação!


  
■ De olho na inflação



  Os preços dos produtos e serviços estão em frequente movimento. É complicado para o consumidor quando esse movimento é de alta, havendo necessidade de mais dinheiro para comprar o mesmo produto ou serviço. A inflação, elevação generalizada de preços, pode comprometer os planos de cada um. Nem sempre mais dinheiro significa mais poder de compra. Por exemplo, hoje você guardou R$ 5 mil e consegue pagar todas as despesas de seu orçamento com essa quantia. Daqui a um ano, esse capital corrigido a 0,7% ao mês será de R$ 5.436,00. A quantidade de dinheiro aumentou, mas será que seu poder de compra também? A resposta será positiva caso você consiga pagar as mesmas despesas de seu orçamento por um valor inferior a R$ 5.436,00. Nesse caso, você obterá o produto com menos dinheiro e poderá poupar parte de seu capital ou comprar algo mais com o valor excedente.


  A situação se inverte se daqui a um ano os mesmos R$ 5.436,00 forem insuficientes para pagar as mesmas despesas. Nesse cenário, você terá perdido poder de compra, porque os preços subiram mais do que seu capital.


  Essa é a razão pela qual o consumidor precisa sempre ficar de olho na inflação, ou seja, como se comportam os preços dos produtos e serviços que compõem o orçamento em particular.


  
    
      Dicas que valem dinheiro


      ■ Pesquise muito antes de comprar. É impressionante a diferença de preço entre um estabelecimento comercial e outro.


      ■ Sempre peça desconto. O preço solicitado pelo lojista normalmente inclui a expectativa da concessão de um desconto. Se você não pedir, o comerciante agradece.


      ■ Pagar à vista merece desconto de 5%, no mínimo. Essa história de que preço à vista é igual ao preço a prazo não cola. Se não houver desconto, continue pesquisando ou parcele o valor, se você concluir que esse é o melhor preço do mercado.


      ■ Prefira pagar à vista sempre que o desconto for concedido. Um desconto de 5%, por exemplo, equivale simplificadamente a juros de dez meses da poupança (0,5% ao mês). E por que o lojista concede desconto? Porque, se ele tomar dinheiro emprestado em banco para reposição de seu estoque, pagará muito mais caro.


      ■ Duvide das ofertas do tipo “pague em 12 meses sem juros”. O preço do produto nessa condição é maior do que o preço à vista. Não há milagre.


      ■ Reveja seus hábitos de consumo e veja o que pode cortar ou reduzir. Canalize esse capital para sua poupança programada. Seu futuro agradece.


      ■ Compartilhe com a família e os amigos: o dinheiro pode trabalhar e gerar renda para você.

    

  


  
    
7. Casal: discuta a relação com o dinheiro


  


  Écomplicado falar de dinheiro com amigos, família, colegas de trabalho e, especialmente, na intimidade do casal. Dinheiro continua sendo um tabu, assunto proibido, uma conversa difícil mesmo quando nosso interlocutor é o espelho. Não existe verdade absoluta sobre o tema, mas proponho algumas reflexões a respeito das finanças a dois, pedindo licença pela intromissão, e já aviso que não será uma conversa nada romântica.


  O casal precisa falar abertamente sobre a forma como cada um, individualmente, lida com o dinheiro e como será essa relação depois do casamento. O matrimônio é um contrato que reúne duas pessoas, cúmplices, amigas, amantes, que viverão uma pela outra, para o que der e vier, e que querem compartilhar, juntas, muitos projetos. Morar juntos ou em casas separadas, educar os filhos adotados ou frutos do amor que os une, viver com segurança e conforto, são projetos que exigem capital.


  O ato do casamento não anula a individualidade de cada um; os projetos do casal vão se juntar aos projetos individuais. Formação acadêmica continuada, cursos para o desenvolvimento profissional e viagem ao exterior para aprendizado de outros idiomas são alguns planos que podem envolver apenas um dos membros do casal em determinada fase da vida. É preciso planejar e separar o dinheiro que financia os projetos de vida do casal do dinheiro dos projetos e reservas individuais.


  
■ Planejamento em dupla



  É muito provável que a renda de um seja maior que a do outro. Nesse caso, para que o esforço de poupança de ambos seja equivalente, uma alternativa é definir um mesmo percentual da renda para cada um: 75%, por exemplo, depositados em uma conta conjunta, cujos recursos serão destinados a custear o orçamento doméstico e os projetos futuros do casal. Assim, se Antônio ganha R$ 2 mil, contribuirá com R$ 1.500,00; Lúcia, que ganha R$ 3 mil, contribuirá com R$ 2.250,00. Quando Antônio for promovido e seu novo salário subir para R$ 4 mil, passará a contribuir com R$ 3 mil.


  O destino dos recursos poupados nessa conta conjunta deve ser definido de comum acordo, já que ambos querem e concordam com ele. Em primeiro lugar, é preciso custear as despesas do orçamento: moradia, alimentação, transporte, saúde, serviços públicos… Enfim, o básico. Em segundo, o dinheiro para construir juntos o futuro: compra da casa própria, reforma da cozinha e do banheiro, escola das crianças, carro novo, viagem de férias e por aí vai.


  Os outros 25% da renda de cada um podem ser depositados em uma conta individual. Gaste como quiser, com as coisas que só você quer ou precisa, sem ter de dar explicações ao outro.


  Rita, por exemplo, costuma deixar mensalmente uma quantia nada desprezível de dinheiro no salão de beleza. Seus gastos com roupas e acessórios tendem a ser maiores que os de José. Ela também adora presentear a si mesma e a outras pessoas. Gasta com a casa, que nunca parece estar decorada a contento, sempre precisando de um objeto ou móvel novo para deixá-la ainda mais bonita. Cremes e maquiagem, então? Outra pequena fortuna. Na opinião de José, tudo bobagem.


  José, por sua vez, gasta com outras “coisinhas” como o carro. Ah, o carro! Sua grande paixão. Aparelhos eletrônicos, em geral, também exercem um poder sobrenatural sobre ele: é só observar com que frequência troca de celular, computador, aparelhos de imagem e som; além dos jogos de futebol e a cervejada com os amigos. Na opinião de Rita, tudo bobagem.


  Quem tem razão? Qual dos dois sabe gastar melhor? Não há certo ou errado, ganhador ou perdedor nessa história. O casal será feliz e viverá em paz, em termos financeiros, se o acordo tiver sido feito antes de o jogo começar. Caso contrário, você deve invadir o gramado de seu relacionamento e interromper a partida para juntos repensarem as regras.


  A conta conjunta é apenas um exemplo de como organizar as finanças do casal. O que funciona em seu caso? Vocês saberão o que fazer depois de sentarem para discutir a relação com o dinheiro. E leve a sério porque, cá entre nós, não há amor que resista a problemas financeiros.


  
    
      Dicas que valem dinheiro


      ■ Parte de sua renda é sua, de ninguém mais. Gaste como quiser. Não discuta nem reclame sobre a maneira como a outra “parte” gastou o dinheiro dela.
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